
Gen Bda FERNANDO VASCONCELLOS PEREIRA 
Antigo Comandante da 10ª Bda Inf Mtz

Ao ser nomeado Comandante da 10ª Brigada de Infantaria Motorizada, O General 
de Brigada FERNANDO VASCONCELLOS PEREIRA estava exercendo a função de 
Comandante do Colégio Militar de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul.

Nascido em Sant'Anna do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, a 20 de julho 
de 1956, filho de um Oficial da arma de Cavalaria, da 1ª turma formada integralmente na 
AMAN (1946). Oriundo do Colégio Militar de Porto Alegre, iniciou a vida castrense em 
1974 quando foi matriculado na Academia Militar das Agulhas Negras e em 15 de fevereiro 
de 1975 foi declarado Aspirante-a-Oficial da Arma de Cavalaria, sendo classificado no 8º 
Regimento de Cavalaria Mecanizado, em Uruguaiana, Rio Grande do Sul.

Em 1980, foi movimentado para o 17º Regimento de Cavalaria Mecanizado, em 
Amambai-MS, onde desempenhou as funções de Comandante de Pelotão, Esquadrão e de 
Estado-Maior, até o final do ano de 1983.

Foi Instrutor do Curso de Cavalaria da Escola de Sargentos das Armas, em Três 
Corações, estado de Minas Gerais e lá permaneceu até ir para a Escola de Aperfeiçoamento 
de Oficiais (EsAO), em 1987.

Como Capitão Aperfeiçoado, retornou para o 8º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado por mais dois anos, sendo então transferido para o 1º Regimento de Cavalaria de 
Guardas, os Dragões da Independência, em Brasília-DF, onde foi aprovado no Concurso de 
Admissão à Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, realizando o Curso em 
1992/93.

[Como Oficial de Estado-Maior, foi Adjunto da 1ª Seção do Comando Militar da 
Amazônia (1994/5), Instrutor da ECEME (1996/97/98) e da Academia de Guerra da Força 
Terrestre Equatoriana, em Quito, no Equador (1999/2000), tendo lá recebido diploma de 
professor de História Militar.

CURRICULUM VITAE 



Comandou os Dragões da Independência em 2001 e 2002. Foi Chefe de Seção e 
Chefe do Centro de Estudos Estratégicos do Exército, no Estado-Maior do Exército, entre 
2004 e 2006, quando foi nomeado Comandante do Colégio Militar de Porto Alegre, onde 
permaneceu até sua promoção ao generalato.

Realizou o Curso de Observação Aérea (EsIE-RJ) em 1982, o Curso de Operações 
na Selva (CIGS, Manaus-AM), o Curso de Política, Estratégia e Altos Estudos do Exército 
em 2003 e o Estágio de Caatinga, no 72º BI Mtz, já como Cmt da 10ª Bda Inf Mtz.

O General de Brigada FERNANDO VASCONCELLOS PEREIRA assumiu o 
Comando da 10ª Brigada de Infantaria Motorizada, em 22 de abril de 2008, e de forma 
proativa implementou inúmeras realizações em diversas áreas dessa Grande Unidade. Com 
estilo dinâmico e criativo, com foco na descentralização e no gerenciamento direto das 
atividades por parte de seus responsáveis, demonstrou características marcantes de um líder 
moderno, sendo uma mais evidente de sua personalidade, a disciplina intelectual. Foi um fiel 
cumpridor das diretrizes emanadas pelo escalão superior, incentivando a implantação da 
cultura de excelência, revelando-se um entusiasta da inserção de modernos métodos de 
gestão, aumentando sobremaneira a Operacionalidade da Tropa e a Integração com a 
Sociedade, na sua área de atuação.

Destacou-se na organização e no preparo do 10º Contingente da Missão de Paz do 
Haiti, missão esta cumprida com brilhantismo, dando mostras de elevado grau de iniciativa, 
espírito de cumprimento de missão e liderança. Este preparo se desenvolveu junto a duas 
grandes Operações: Operação Palmares e Operação Eleições. Na Operação Palmares, sob o 
Comando do Gen Vasconcellos, a 10ª Bda Inf Mtz atuou como Força de Resistência, testando 
a doutrina de Combate da Resistência em Área Urbana. A eficaz atuação desta Grande 
Unidade mereceu referências elogiosas por parte do Comando de Operações Terrestres e 
Comando Militar do Nordeste. Na Operação Eleições, mais uma vez a 10ª Bda Inf Mtz deu 
mostras de sua prontidão, tendo as eleições transcorridas sem nenhuma alteração, graças ao 
empenho pessoal do Gen Vaconcellos que esteve a frente do Comando da Operação.

Destaca-se também a presença da 10ª Bda Inf Mtz na Operação Matias de 
Albuquerque, grande exercício de Simulação de Combate agregado a um exercício de 
Comando e Controle e Posto de Comando, onde esta Grande Unidade se houve de forma 
excelente, graças ao alto grau de profissionalismo evidenciado pelo Comandante da Brigada 
e seus integrantes. Além das Operações citadas, que evidenciaram o alto grau de 
profissionalismo e preparo técnico intelectual, demonstrado pelo Gen Vasconcellos no 
Comando da Força Guararapes, força de Contingência do Comando Militar do Nordeste, 
tropa de pronta resposta em qualquer situação.  Principais realizações do Gen Vasconcellos, 
ao longo de seu Comando: Planejamento e coordenação  dos  Estágios  de  Comunicação  
Social,  Inteligência  Militar  e  Caatinga; Planejamento, coordenação e execução das 
seguintes Operações: Poraquê, em 
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Manaus; Mundau em Maceió; Oásis, nas cidades de Paulo Afonso, Floresta, Cabrobó e Nova 
Petrolândia; Carcará, em Garanhuns e Sete Colinas, em Cabrobó e Floresta; Conclusão das 
obras do Pavilhão administrativo do Comando da 10ª Bda Inf Mtz, o que possibilitou uma 
melhor integração dos agentes da administração, sendo a Brigada citada como referência nas 
visitas de inspeção da 7ª

 ICFEX.Emprego judicioso dos recursos destinados ao 10º Contingente do 
Batalhão Haiti. Realização de diversas obras planejadas, com o apoio de arquitetos e 
engenheiros da CRO/7, a seguir listadas: Reforma do corpo da guarda da 10ª Bda Inf Mtz, 
com mudança da fachada da entrada do QG; Troca completa de todo o telhado do Cmdo da 
10ª Bda Inf Mtz;  Reforma do alojamento dos Oficiais Superiores e Modernização do 
auditório da 10ª Bda Inf Mtz.

No 2º Semestre de 2009, período de 01 Jul a 31 Dez 09, realizou a obra de 
infraestrutura e saneamento básico do rancho, construção da academia de ginástica e 
aquisição de equipamentos, as obras de modernização e reforma do Pavilhão de Comando. 

Ressalta-se ainda as seguintes realizações, o apoio aos moradores de PNR, com 
reforma de diversos PNR, a aquisição de equipamentos e mobiliários para as seções da 10ª 
Cia Cmdo e 10º Pel PE, possibilitando maior eficiência nas tarefas realizadas, 
implementação da coleta seletiva, implementação da mentalidade de conservação do meio 
ambiente no âmbito da 10ª  Bda Inf Mtz, reformulação da página de Internet da Bda, tudo 
com a finalidade de dar visibilidade ao público civil, das missões desempenhadas pela 
Brigada Francisco Barreto de Menezese, planejamento, orientação e coordenação da 35ª 
Corrida Duque de Caxias, fazendo com que a mais tradicional corrida de rua do Nordeste 
fosse alvo de inúmeros elogios por parte do público civil, sendo oficialmente, reconhecida 
pela Federação Pernambucana de Atletismo como a corrida mais organizada do Estado e a 
criação de um Banco de Dados único, de civis e militares amigos da Brigada, acessado pela 
Intranet, para facilitar e otimizar contatos de interesse das seções do Estado-Maior Geral.

O Gen Vasconcellos foi condecorado com as seguintes medalhas, durante o 
período em que esteve à frente da 10ª Brigada: Medalha Marechal Trompovisk. Medalha 
Ordem do Mérito do Instituto dos Docentes do Magistério Militar de Pernambuco, Medalha 
Marechal Osório - O Legendário, fruto da excelência e do reconhecimento dos serviços 
prestados ao Exército Brasileiro.

O Gen Vasconcellos participou do Estágio de Adaptação à Caatinga e de diversas 
provas de corrida, dando mostras de seu excelente preparo físico, resistência e tenacidade, 
servindo de exemplo a ser seguido por todos os seus comandados, tornando-se alvo de 
admiração por parte de seus superiores, pares e subordinados.

O Gen Vasconcelos passou o Comando da 10ª Brigada de Infantaria Motorizada 
em 17 de dezembro de 2009, para o Gen GERALDO GOMES DE MATTOS FILHO.

O Exército tem nas Brigadas seu módulo básico de emprego, isto é, a combinação 
exata das armas e serviços para realizar o combate terrestre. 

PALAVRAS DE DESPEDIDA



a
A 10  Bda Inf Mtz, com o poder ofensivo e defensivo de seus batalhões e 

companhia de infantaria, precedida pelo eficaz reconhecimento e permanente segurança do 
esquadrão de cavalaria, apoiada pelo fogo potente da artilharia de campanha e sob o manto 
protetor da artilharia antiaérea, manobrando e movendo-se com o imprescindível trabalho da 
engenharia de combate, coordenando todas as suas peças através das redes eletrônicas da 
companhia de comunicações, suprida e manutenida por um operoso batalhão logístico, 
exprime, em essência, a finalidade maior de uma força armada: a defesa do Brasil e a garantia 
da incolumidade do solo pátrio sob condições de absoluta exceção, qual seja, a guerra. Essa 
é a atividade-fim de uma Força Armada!

Com a capacidade ociosa decorrente do árduo e constante treinamento a que se 
submete anualmente, a brigada também organiza e controla a distribuição de água aos 
afligidos pela seca, na conhecida Operação PIPA, organiza ACISOS, proporciona segurança 

o
ao 1  Grupamento de Engenharia em suas monumentais obras na BR-101 e na Integração de 
Bacias, trabalhando em completa integração com a coletividade, apoiando as prefeituras, 
órgãos públicos, organizações sociais e educacionais, sempre em prol de um país melhor, 
mais justo e mais próspero.

Daí porque o comando de uma Grande Unidade como esta significa, para um 
oficial general, a rara oportunidade de por em prática, no escalão, local e época oportunos, 
todo o conhecimento amealhado ao longo da sua carreira.

a
Comandar a 10  Brigada, uma das nove, entre as vinte e seis existentes na Força 

Terrestre, completas em estrutura e pessoal, reforça a compreensão do que faz o Exército tão 
sólido, seu maior diferencial: o espírito de corpo de seus membros, a competência e o 
orgulho profissional de seus comandantes, oficiais, sargentos, cabos e soldados, a 
permanente fé na missão, o desprendimento, o entendimento do nosso papel na sociedade 
brasileira.

Profissionalmente, comandar a 10a Brigada por cerca de um ano e oito meses foi 
uma oportunidade ímpar. Pessoalmente, significou para minha família a mais agradável 
época de nossa vida. Conhecer este maravilhoso Nordeste, não só Pernambuco, mas seus 
outros Estados; a Zona da Mata, o Agreste, sentir o sol inclemente do Sertão; testemunhar a 
explosão de ritmos no Carnaval do Galo da Madrugada e a louca alegria da velha Olinda, as 
danças populares do São João, desfrutar os sabores da gastronomia e as cores e texturas do 
belíssimo artesanato, ouvir a batida do maracatu e a malemolência do forró pé-de-serra, 
nadar no mar azul e transparente de Noronha ou nas calmas e mornas águas das praias, 
admirar a força do Velho Chico e a assombrosa dureza da caatinga, nos marcou, como 
gaúchos que somos, para sempre. Foi, para nós, um enorme privilégio viver na “terra dos 
altos coqueiros, nova Roma de bravos guerreiros”, como canta o belo hino pernambucano.

Registro meus respeitos e minha gratidão aos Comandantes Militares do Nordeste 
e da 7a Região Militar/7a Divisão de Exército, por suas diretrizes claras e ampla liberdade de 
ação concedida, pelos inúmeros ensinamentos e conselhos profissionais, e pelo apoio 
irrestrito, orientação firme e fraterna camaradagem, sempre facilitando, jamais dificultando, 
o trabalho de comandar a brigada; aos comandantes do 1o Grupamento de Engenharia e da 7a 
Brigada de Infantaria Motorizada, todos velhos amigos, pelas constantes trocas de 
experiências, saudável relacionamento e apoio permanente; aos Comandantes do IV Distrito 
Naval e do II COMAR, e ao Capitão dos Portos de PERNAMBUCO, pelo produtivo, 
fraterno e cordial relacionamento.



Especial agradecimento devo fazer ao apoio dado pelo Prof JOSIAS 
ALBUQUERQUE, Presidente do SESC e pelo Sr DILTON, Presidente da CHESF, entre 
tantos outros, pela viabilização da Corrida Duque de Caxias, edições 2008 e 2009, evento já 
inserido no calendário esportivo da cidade do RECIFE, parceiros a quem jamais poderemos 
retribuir à altura o apoio recebido.

Às autoridades federais, estaduais e municipais dos poderes executivo, legislativo 
e judiciário, que apoiaram e interagiram com nossas Organizações Militares em suas 
diferentes sedes, pela cooperação, respeito e acatamento das nossas limitações, meus votos 
de muitos êxitos e força no prosseguir da  penosa e tão necessária caminhada para que todos, 
sem exceção, realizemos em nossos atos, o Bem Comum.

Em ultima análise, entretanto, comandar uma Grande Unidade nada mais é que 
agir através dos comandantes subordinados. É através deles que as decisões são 
implementadas, com o seu concurso elas são melhor adotadas, é de suas competências que se 

a o o o o
alimenta a 10  Brigada. Aos Comandantes do 14 , 59 , 71  e 72  Batalhões de Infantaria 

o o aMotorizados, 7  Grupo de Artilharia de Campanha, 14  Batalhão Logístico, 1  Companhia de 
o a a

Infantaria, 10  Esquadrão de Cavalaria Mecanizado, 14  Bateria de Artilharia Antiaérea, 10  
aCompanhia de Engenharia de Combate, 14  Companhia de Comunicações, Companhia 

oComando da Brigada e 10  Pelotão de Polícia do Exército, todos oficiais de escol, que agem 
sempre segundo os princípios mais altos da lealdade e do verdadeiro espírito militar, minha 
eterna admiração.

Há outra classe de agradecimentos que deve ser realizada. Me refiro aos coronéis 
MAURÍCIO e CESSE e, atualmente, ao Cel BRANDÃO, meus Chefes de Estado-Maior em 
diferentes momentos, oficiais competentes, leais, a quem considero amigos, assessores 
honestos e leais, e aos oficiais que servem no Quartel-General desta Brigada, pela 
cooperação permanente e compreensão da importância do trabalho em equipe, realizado sem 
vaidades ou egoísmos,  sem os quais teria sido impossível atingir os objetivos impostos ou 
visualizados durante meu comando. Ao Maj ELOY, Assistente-Secretário, oficial de 
brilhante futuro, ao ST HILARIO, Auxiliar do Estado-Maior Pessoal, à Dona MARIA JOSÉ, 
Secretária do Comandante, e a toda equipe do Gabinete, meu público muito obrigado.

      Devo ainda, como de praxe nessas ocasiões, reafirmar a verdadeira admiração e o 
amor infinito e eterno por minha mulher, Ana Maria, meu estímulo, minha inspiração, 
refúgio e porto seguro, minha recompensa diária, e por meus filhos e neta, Maria Antonia, 
esperança de dias melhores.

Ao meu velho e prezado amigo Gen GOMES DE MATTOS, a quem aprendi a 
admirar ainda nas raias da piscina da Academia Militar, recifense, bom filho que à casa torna, 
desejo toda a felicidade do mundo. Posso afiançar-lhe que em poucos lugares existe tão 
oportuna conjunção de fatores favoráveis como os que encontrará aqui: os ares do Complexo 
Militar do Curado, o magnífico ambiente de trabalho que existe nesta Bda e a competência e 
profissionalismo das suas OM. 



Feliz uma Força Terrestre que dispõe, em sua estrutura, de uma Grande Unidade 
como a Brigada Francisco Barreto de Menezes! Feliz quem honra a memória do Restaurador 
de PERNAMBUCO dando seu nome a uma tão valorosa brigada, homenagem adequada e 
merecida ao vencedor maior das lutas contra os holandeses que, em Guararapes, a poucos 
quilômetros de onde estamos, em 1648, viu nascer o Exército Brasileiro!

Felicidades, um Feliz Natal e um maravilhoso 2010 a todos. Muito obrigado!
Pátria!

     Após deixar o comando da 10ª Brigada de Infantaria Motorizada, o General 
VASCONCELLOS foi designado para comandar a Escola de Sargentos das Armas (EsSA), 
na cidade de Três Corações-MG. 
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